“ tabilidade. A maioria deixou-se impres- 
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PORTO 40 DE NOVEMBRO, - 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


Os accionistas da Empresa Por- 
tuense de Navegação a Vapor acabam 
de decidir na sua ultima reunião a 
morte da Companhia. Foi resolvido 
que se não construisse um novo va- 
por para substituir o naufragado Cys- 
ne. A companhia «continuará com o 
deteriorado . Vesuvio, caminhando a 
passos agigantados para a sua liqui- 
dação. Ficou para Lomar-se conhe- 
ciménto de uma proposta apparecida 
que quer confiar a administração a 
um só administrador. A proposta é 
coherente como pensamento da maio- 
ria, e é logico que vingue. 

Muitas causas influiram na reso- 
Inção, que com. quanto lastimamos 
fosse tomada, estava mo direito da 
Companhia que entendeu os interes- 
ses como melhor lhe-conveio. Muitas 
das acções da Companhia mudam de 
possuidor a cada momento, não ba- 
vendo por consequencia na Companhia 
uma convicção segura de interesse, e es- 


sionar du idta que os interesses tão di- 
vididos por tão grande numero de 
acções não podem convergir para a 
unidade administrativa, e para a ef- 
ficacia e diligencia de que taes em- 
presas carecem. Dá exemplo a Socie- 
dade Amizade que coniprou o Pedro Y, 
que contendo um pequeno numero 
de socios, corre a administração, con- 
fiada a. um só socio, de plano, com 
diligencia, alcance mercantil, e mu- 
tuo proveito. 

Os accionistas recearam a com- 
pelencia, pois parece que dous va- 
pores se construirão em breve por 
pequenas companhias, tomando as 
machinas que deixaram o Cysne e o 
Lewwvarden naufragado antes daquel- 
le no Gabedello. A sociedade que re- 
mattára: este ultimo vapor não po- 
dendo, depois de repetidos exforços, 
salvar o casco, tomou a resolução de 
aproveitar a machina, e construir com 
ella um novo barco. Em breve a cha- 
mamento seu, diz-se que virá um en- 
genheiro inglez examinar a machina 
salya. 

Além da competencia alguns ac- 
cionistas lembraram-se que construin- 
do-se o caminho de ferro do Porto a 
Coimbra, os interesses dos vapores 
diminuirão, trazendo a final prejuiso 
Certo, ; 

Eis-ahi as razões que influitam 
sobre a primeira corporação que no 
Porto creou a navegação a vapor, € 
que nós sentimos produzissem effcito 
no animo da maioria, porque não 
Yiamos um futuro tão enevoado como 
ella vira. : ' 

Parece-nos que a Empresa tinha | 
necessidade “de reconstruir-se sobre 
Novas bases, mas não de aniquilar-se. | 
Nem a competencia, nem mesmo O 
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caminho de ferro, quando se realise, 
lhe lirariam a importancia. Os que 
querem competir contam com o lu- 
cro na. persuasão mesmo de que to- 
dos os vapores trabalhem, porque 
descobrem um maior horisonte nas 
transacções commerciaes. E ninguem 
póde sustentar que quando a com- 
petencia tivesse de sacrificar alguem, 
esse sacrificado fosse a Empresa Por- 
tuense de Navegação a Vapor, quan- 
do habilitada para as occorrencias 
com a maior divisibilidade do ca- 
pital, e por consequencia com o me- 
nor prejuiso pessoal. 

Com tudo resolveu-se a nullidade, 
e a breve liquidação da Empresa Por- 
tuense de Navegação a Vapor, que 
tão prospera foi já, e que agora está 
para desapparecer do mundo com- 
mercial. 

—-—>— Toe— o 


PARTE GPFCIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição Technica. 


Tendo a Empreza do caminho defer- 
ro de Cintra proposto á approvação do Go- 
verno um novo projecto do mesmo caminho 
de ferro, para substituir o que fôra auclo- 
risado pelo contracto a que se refere a Carta 
de Lei de 26 de Julho do corrente anno : 

Vistas as considerações oflerecidas pelo 
engenheiro da mesma Empreza , sobre a 
preferencia que julga merecer o novo lra- 
cado, o qual partindo de um ponto fron 
teiro ao fórie de S. Panto, segne pela nar- 
gem do Tejo até Caxias, continúa pelos 
vmles de Laveiras, Rio de Mouro e Lou- 
rol, e termina em um ponto intermedio ao 
cemiterio de Cintra e 4 quinta do Duque de 
Palmella, percorrendo a extensão total de 
28 760 metros ; 

Verificando-so que as curvas e declives 
do novo traçado estão comprehendidas nos 
limites do contracto; e 

Sendo certo que o plano da parte com- 
prehendida entro L Don e Bolom, a mois 
importanto desta linha ferrea, ainda se não 
acha instruido: com todos os elementos in- 
dispensaveis: para fundamentar a decisão 
de lão grave negocio : k 

Ha por bem Sua M gestade El-Rei, 
Tendo em vista as disposiçõos do artigo 
4.º do sobredito contracto, é Conforman= 
do-se com o: parecer do Conselho de obras 
publicas e minas, approvar a nova dirao- 
Lriz propostt para o mencionado caminho 
de fervo, e Ordenar que clla seja adopta- 
da; cumprindo porém que os perfis em 
escavação, tanto nos terrenos ordinarios co- 
mo em, rocha, apresentem fossos de maio- 
ros dimensões para tornar lueil o  escoa- 
mento das agoas. À 

Pelo que respeita porém ao muro de 
caes desde Lisboa até Belem, ao revesli= 
mento dos taludes do atterro desde esse 
ponto até proximo de Caxias, e ao syste- 
ma de communicação do publico e das pro- 
pricdades 'marginaos com O rio, não se en- 
contrando os esclarecimentos precisos para 
a apreciação de lão grave assumpto, Detor- 
mina-o Mesmo Augusto Senhor que a Em- 
preza envie a este Ministerio os projectos 
detulhados das diversas obras em relação 
às differentes localidades, a fim de se re- 
solver em presença delles, o que mais con- 


vier. 


Finalmente, Ha por bem Sua Mages- 
tade Approvar os typos propostos para os 
aqueductos, pontes viadutos, devendo po- 
ém ficar para o decurso da construeção à 
escolha dos locnes de similhantes obras, as- 
sim como a determinação dos pontos em 
que deverão estabglecur-se as diversas es- 
lações desta linha fevrea. 

O que indo se comunica ao empre- 
zario do caminho de ferro da Cintra, para 
seu conhecimento e devidos efivitos 

Paço, em 27 de Outubro de 18; 
Maria de Pontes Pereira de 


Mello. 
ara 0 emprezario do câminho de ferro 
de Lisboa a Cintra. 


Antonio 
= 4 


—— ——— caem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo nº 263 de 6) 
do corrente publica na sua parte official 
o seguinte: 

Congratulações a S. M. 'o snr. D. Pe- 
dro 5.º pela inauguração do seu reinado 
da: Academia Polytechnica do Porto, Es- 
cola medico-cirurgica de Lisbon, Lyceu 
nacional de Braga, e Conselho filial de bo- 
neficencia do distrieto do Porto, 

— Lista dos bens nacionaes que no 
dia 15 de Dezembro tem de ser arremata- 
dos no Thesouro publico, a saber : 

Quinta da Pena, sita na freguezia de 
Villa Cahiz, concelho de Santa Cruz, dis- 
tricto do Porto, avaliada 
rs.; o outros bens nos concelhos d'Alem- 
quer e Alcochete no districto de Lisboa e 
no concelho de Faro, districto de Faro. 

— Ordem do ministro das Obras Pu- 
blicas para que o sub-inspector geral dos 
Correios e Postas do Reino: faça expulsar 
do serviço o correio. conductor Manoel de 
Almeida Nunes, em consequencia do se 
lhe encontrar no Caes das Colunas em 
um sacco que ello conduzia. conjunctamen- 
te com as malas da correspondencia do 
Alemtejo, quatro mantilhas hespanholas de 
filó de seda, por contrabando. 


Na proxima quinta feira 15 do corren- 
to devem reunir-se em Assemblea geral no 
edificio da Bolsa os accionistas da Compa- 
nhia de Seguros — Equidade — a fim de 
lhes ser apresentado o relatorio da geren- 
cia da Direcção durante o «seme: ante- 
cedegte, e votar ácerca dos tr; s de 
acções feitos por alguns accionistas. 


Ex Caminha, e nas freguezias  proxi- 
mas não tem bavido ba dias um só caso 
de choler; podendo por tanto dizer-se 
que ella se acha alli já exlincta, 


no Nacional, no dia 
5 deram-se em Lisboa sus de cholera 
no hospital de S. José, sendo 4 fatacs, e 
41 no hospital dos alienados. Não obslan= 
to a cholera achar-se na capital, continua- 
vam n'aquolte dia ainda cm querentena | 
os vapores, «D. Pedro 3.º, 6 D. Pedro 
is VB] 


SEGUNDO vemo 


O sr. conde do Bolhão recebeu de 
S. M. a graça honorifica de Intraductor dos 
embaixadores , principiando a exercer as 
funcções deste cargo no dia 31 do mer 
passado por occasião da. appresentação do 
Nuncio de S. Santidade. 

Consta que o snr. conde do Bolhão é 
esperado nesta cidade no dia 14, e que 
muitos dos seus amigos. tencionam ir os- 
peralio aos Carvalhos [o Oliveira de Aze- 
me = va 


e o 


Pon fallecimentoddo, Snr, Barroso dis- 
tribuidor geral desta connarca tem de ser 


provido este logar. O Sr. Moura Telles, 


que já o exerceu, consta-nos-ser um dos! 


pretendentes, Toda a imprensa desta ci- 
dade tem advogado a pretenção deste snr 
eosne. Ministro fará um acto de justiça er- 
integrando o sur, Moura Telles, 


A «Revista Commercial» de Santos, do 
1.º do outubro desmentindo os bontos que 
corriam no Rio de Janeiro de haver appa- 
recido a epidemia naquella cidade, diz o 
seguinte : 

«Desmentindo boatos que inconside- 
ramente se tem espalhado, folgamos de de- 
clarar alto e bom som que até hoje não 
nos consta ter-se manifestado nesta cidade 
um só cazo da molestia reinante na côrte, 


S. M. o imperador do Brazil festejon 
a maioridade de seu sobrinho S. M, FP. q 
sor, D. Pedro 5.º com um jantar a que 


assistiram os ministros d'estado, olliciaes 
móres e mordomo da casa, e o nosso en- 
carregado de negocios o snr. commendador 
Oliveira, 

Os navios mercantes portuguezes csli 
veram embandeirados, e á noite a lega 
e a chancellaria do consulado geral de Por- 
tugal estiveram iluminadas. 


Em um baile dado ultimamente no Rio 
de Janeiro pela Sociedade — Vestal — uma 
commissão de Senhoras accompanhada dos 
directores desta, sociedade, esmolon pelas 
salas alguns socorros para os desvalidos 
afectados da epidemia reinante. 

Uma outra commissão de senhoras da 
freguezia da Gloria percorreu no dia 29 
de setembro a rua das Larangeiras, largo 
do Machado, e rua do Infante, cerca do 
32 casas, juntando 3:0008000 réis. O «Jor- 
nal do Commercio» do Rio, d'onde fazemos 
estes extractos, diz que diariamente conti- 
nuarão estas dignas o caritalivas senhoras 
na sua honrosa miss 


No dia 16 de Setembro houve uma 
procissão de penitencia no Rio de Jasoi- 
ro, que sabiu da igreja do Engenho Velho 
e recolheu á de N. 8, do Soccorro, em 
S. Christovão. Levava 4 andores dous dos 
quaes o de N. S. das Dores e S, Sebas- 
tião crom levados por senhoras. 


8. M, o Imporador do Brasil ofereceu 
h: 00000 réis mensaes para soccarro dos 
pobres do Rio em quanto durar a epide- 
mia. 


A proprigDaDE do — Diario do Rio do 
Janeiro — passou em virtude de contracto 
e cessão «io antigo dono, para uma asso- 
ciação organizada por acções, 


Nora o Jornal do Commercio do Rin 


de Janeiro. que sendo 230 homens os empre- 


gados nos trabalhos da companhia do gaz, 


ainda não appareceu em Loga. essa gente 


um só caso de cholera, 
cholevina, 


nem mesmo d 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Theatro de S. Carlos, — Parece que 
a empreza deste theatro lueta com graves 
embaraços finaneeitos, que põem em risco 
a sua existoncia ; os emprezarios , apesar 
da sua situação, conti poder continuar 
com a empreza: diz-se lodavia que a res- 
pectiva authoridado , olhando serinmente 
para este negocio, tracta de verificar o es- 
tado das cousas, para lho dar v remedio 
que for necessario. i 

“Seja como for; não venhaco lhentro 
a fechar-se porque isso seria realmento 
uma grande semsaboria, 

Com parte dos artistas existentes se 
podem continuar regularmente as represen- 
tações, até ao meado de Dezembro, epoca 
em que já devem achar-se escripturado» 


2 


uma primeira dama, um tenor, e um baixo 
profundo. 


Por tanto seja qual for à solução da 
“crise actua!, não se feche o lheatro, 
À 
k 


uezes nos Estados Unados: 
—"Yemos á vista a Abelha de Nova-Drleans 
jornal de Nova Orleans, no qual deparamos 
com o artigo que abaixo transcrevemos. 

Folgamos por vêr queos nossos com- 
* patriotas em tão longiquas Lerras possuem 
“uma associação tão util, porque é uma 
| prova de que nessa lecra tão commercial , 
à ha muitos compatriotas nossos, € que ahi 
* são considerados. ; 
Não sabemos quem era o snr. Antonio 

Pereira, a que se refere o artigo, mas 
* deve ter sido pessoa de muito respeito e 
consideração”, para que lhes fossem vota- 
das tão brilhantes provas de deferentia e 
sentimento, bj 

Eisaqui o artigo à que allúdimos: 
) « Sociedade portugueza de beneficencia. 

— Esta sociedade em consequencia da mor- 
te do seu muito estimado 1.º vice-presi- 
“dente, o snr. Antonio Pereira, saíu em 
procissão sexta-feira 21 de Selembro de 
| 4855 para assistir ao seu enterro, 6 acom- 
panhar o seu cadaver ao seu ulimo re- 
- pouso. y dt 
« Depois «le se haver feito O dito en- 
terro, a sociedade se reunia na sala de Or- 
“Jeans, aonde foi organisada em assemblea 
geral, fazendo vêr o presidente que a so- 
ciedade vinha dé perder uma das suas me- 
Jhares columnas, um fundador, um amigo, 
e um bom official; e depois de lhe fazer 
mais alguns elogios, de que elle era digno 
e merecedor, por noção feita, uma com- 
imissão foi nomeada pelo prasidente. cons- 
tando dos snrs. exm.º presidente F. Roque, 
B. Gahozes, E. Laroze, C. de Momesterio 
e José Barbaalr, para que passassem reso- 
Juções expressamente, sobre a repeéntina 
morte do dito presidente, é do sentimen- 
to que se encontrava pela sua perda, 

« Esta commissão havendo-se retirado 
por pouco tempo, entraram ontra vez apre- 
sentando no idioma inglez as resoluções 
seguintes: que foram aprovadas por unani- 
midade. — Sendo “da vontade de Deus Nos- 
so Senhor, levar deste mundo o nosso a- 
migo, o 1.º vice-presidente Antonio Perei- 
ra, deixando entre nós um logar vazio, e 
o qual jámais poderá ser cheio por em 
igual a elle, e em consideração da estima- 
ção que esta sociedado tem delle. Seja 
resolvido : 

« A sociedado portuguesa do benefi- 
cencia chora com pezare dor de coração, 
a repentina mirte do seu official, irmão e 
amigo, Antonio Pureira, a quem ella mui- 
to apreciava, e eslimava pelus muitos fa- 
vores, e serviços delle recebidos. 

« Seja mais resolvido: 

« Que, em prova d'amizade e res- 
peito que devemos ao nosso querido fal- 
Tecido amigo, esta socidade se porá de 
luto por espaço de 30 dias, cada socio 
usando de ama fita de fumo preto no bra- 
co esquerdo. 

« Seja mais resolvido: 

« Que, estas resoluções sejam traduzidas 
no idioma portuguez, assignadas pelo pre- 
sidente e secretario desta sociedade, e re-|| 
meltidas com a nossa dór e sentimento á 
familia do nosso amigo fallecido, e que as 
mesmas sejam publicadas nas gazetas des- 
ta cidade. 

«Nova Orloans, 24 de setombro de 1855.' 
— Antonio Vieira, presidénte — Francisco 
Luiz, secretario. 


— Portug 


h 
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O flugello de cholera apresenta indi-! 
cios de aplacar-se: o tempo frio e secco 
que tem feito, talvez haja concorrido ipara 
isso, 

Alguns insultos nervosos tem “appare- 
cido, que sem rasão tem sido confundidos, 
cbm a choleraç 

Em Eiras alguns casos tem apparecido, 
mas poucos. ., 

Estatistica, do «hospital dos cholericos desde. 
o dia 4 até 8 de Novembro. 


convaloscntos:  ashiram: morrera! 


— 
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8 6 1 
Os doentes, menos um, 
do soccorridos. 


exiatêm: 


2 
pede ce) 


0) 7 


não têm vin- 


| volve grande actividade. 


- O COMMERCIO. 


Fez-se acquisição do apparelho de Du- 
val, para estabelecer promptamente a rea- 
ção, e foi crsaiado hoje com bom resdl- 
tado. , Panis j 
Nos toribolhos d'Anadiá 6 Méslhiada 
rn decrescido à epidemia, 
tlesapparecendo até dos primeiros povos at- 
Ancitlis (O Popular): 

VISEU. — SuspensãO DE PÉlha. Forão 

supprimidos os mercadados que se Costit= 
mão fazer nos segundos e quartos domin- 
gos de cada mez no concelho de Mondim, 
bem como o de Tarouca, nas segundas fei- 
ras depois do 3.º domingo de cada mez, 
e os do Carregal, Santa Comba-Dão, Mor- 
tagua, S João de Areias, S. João do Monte 7 
e Tondella. 
Foram-lambem supprimidas as feiras 
d'Alvito no districto de Beja, dos Santos na | 
Torre de D. Chama districto de Bragança. 
— Fria. Continua outra vez a fei- 
rá de Castendo, em consequencia de ter 
desapparceido a cholera em Fornos. 


O Viriato. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas de Pariz deviam hoje corres- 
ponder ao 4.º de Novembro , mas nesse 
dia não se publicaram em consequencia de 
ser dia de Tonos os Santos. Na falta pois 
de noticias dos jornaes francezes publica- 
mos abaixo um excellente artigo de M. 
Saint-Ange sobre a situação dos exercitos 
belligenantes ma Crimea e sobre a marcha 
das operações. E” mui digno de ser lido. 
As folhas de Madrid são de 4 do cor- 
rente o a «Gaceta» publica os seguintes 
despachos particulares : 

4 PARIZ, 3 d'Outubro. 

S. PETERSBURGO 2. 

Os alliados não tornaram a fazer mo- 
vimento algum na embocadura de Dnie- 
per. Todas as nãos de linha'que estavam 
nas immediações de Kinburn sahiram no 
dia"31 d'Outubro com direcção á Crimea. 
Ignora-se o objecto desta repentina mar- 
cha, A esquadra do Baltico voltará a Kiel 
na semana proxima. Por este anno está 
terminada a campanha do Baltico. 

PARIZ 4 de Novembro. 
Recebeu-se uma participação do ma- 
rechal Pelissier de 2 do corrente. A dita 
participação explica a volta do éxercito a 
Eupatoria, do que se tem faliado tão va- 


riamente. 
dia 29, n d 


No ão encontron os 
Rossos n'ama forte posição entrincheirada ; 
não se achando com forças sullicientes 
para acometter o inimigo na sua vantajosa 
posição, 'o general jalgou mais opportuno 
retroceder do que empenhar um combate 
inutil. Accrescia a esta consideração a dif- 
ficuldade do abastecimento do exercito. 

O vice-almirante Trehouarl foi nomea- 
do coiminandante da esquadra do Mediltor- 
ranco. ) 


Cre se geralmente que 'as operações: 
«interno se limitarão ma Crimea a uma 
simples carmnpanha d'observação. 

Do Noroeste do mar Négro nadas ha 
de novo 

Pareco que os Estados-Unidos estrei- 
tam “cada vez mis as suas relações 'com 
a Rossia. 


Escrevem 'd'Odessa com data de 16 de 
Outubro á «Gazeta austriaca»: 

«O gram-duque Constantino desen- 
! Todos us dias ás 
5 horas 'da manhã recebe os relatorios dos | 


| diversos generaes e dirige-se depois aos | 


estaleiros da villa de Spassofta, onde se 
estão pondo as embarcações a nado. Es-| 
tão alli tres vepores á helice com pletamen- 
tte terminados; para um delles, «Vitjas (He- 
tros), empregou-se a imachina do vapor in- 
iglez «Tiger» que aqui naufragou. 

« Dhas destas embarcações devem re- 
ceber 36 peças; a terceira 42. Od as 
armará provavelmente na prithivera. Dous| 
navios de pritneira optlem estão eim'constrac-| 
ção, o «Nachimofr», 'de 130 pegas, 'o outro 
de 120. Estão-se construindo 500 «chalu- 
pris 'canhoreiras. » 


vo às operações «dos .exercitos ná Cri- 


“que acima fallamos, é o seguinte ; 


|brir a estrada, 


E | 


O artigo de M. Saint-Ange relati-! 


mea e à marcha idas operações, de 


Não obstante os jornaes allemãos e in- 
Ba Mr tatoo Geleia 
lente 6 às partieipaç ES dês 


Ei ferem anunciado cimo ma 
dna a retirada dos Russos da Gfinita, pá= 


recô quê elles não tencianáth evácuil-a es- 


ss qdo tá rd do lia ló gs 
iz-se que bmá ordem a - 

Sm Lu tes bôntos, [) 

declam que não abandi território da 
peninsula. Se os factos não concordassem 


com esta declaração, poderia ella ser con- 
siderada como pouco conveniente , pois é 
sabido que em politica os desnientidos of- 
ficiaes tem muitas vezes por fim encobrir 
qualquer acontecimento ou qualquer pro- 
jecto que convem seja ignorado .do publi- 
co ainda por algum tempo. 

Mas aqui tudo induz a crer que real- 
mente o exercito russo quêr conservar-se: 
na Crimea para ahi fazer frente ao nosso, 
que não tomou ainda a offensiva, não obs- 
tante ter estendido seus ucampimentos pa- 
ra a direila dos Russos alé á margem es- 
querda do alto Belbeck. 

A questão para os Russos é de pode- 
rem subsistir na Crimea; parece que elles 
tem quasi os meios para isso, sobretudo se 
se altender á exiguidade das rações e á 
pessima qualidade de pão que se dá aos 
soldados. No centro da sua oceupação, em 
Simpheropol, armazenaram-se as colheitas 
do paiz; os fenos foram postos em medas 
na planície para a cavallaria; em certos 
pontos reuniram tantos bois quantos pode- 
ram apanhar aos habitantes, e alem dis- 
to esta região nutre um suficiente name- 
ro de rebanhos de carneiros. Todavia es- 
tas provisões não são consideraveis o não 
poderiam ser sufficientes, porque todo o 
paiz está assolado ha mais d'um anno pe- 
los cossacos e arruinado por implacaveis 
requizições. 
= Mas o abastecimento do exercito rus- 
so da Crimea é completado por meio dos 
comboys expedidos do inferior pelo isthmo 
de Perekop. Deve-se porém notar que es- 
tes comboys, executados por innumera- 
veis geiras de camponezes com as suas 
juntas de bois, são a ruina da Russia; 
que a amelade dos bois empregados nes- 
te serviço succumbe ás fadigas duma via- 
gem de muitos mezes por caminhos hor- 
rorosos; que um terço dos generos é con- 
sumido ou perdido “durante estas longas e 
penosas marchas, e finalmente que uma 
parte do qua chega ao Jugar do destino | 
é desviado por uma administração infiel e | 
rapaoe, - Taes são os meios d'alimentação) | 
do exercito russo, e que até hoje lhe tem 
bastado apezar das perdas e dilapidações, | 
Alem disso é sabido que a Russia abun- 
em «cerenes. 

O corpo d'exercito dos allindos em 
Eupatoria , em força de 30 a 40,000 ho- | 
mens, parece que “deveria «in ar 08 | 


| comboys na estrada de Perck: imphe- 


ropol, mas os Russos tem, diz-se, furças 
bastante consideraveis deste lado para co-,| 
Segundo os jornaes alle- 
mães , elles tinham 24 batalhões de gra-, 
madeiros em Perecop, uma reserva do 10 
mil homens em Simpheropol, *e 15,000 ho- 
mens de 'cavallaria na planície com uma 
trtilheria mui numerosa. Até agora ucor- 
po d"Eupatoria apenas tem feito curtas: ex- 
pedições e sortidas, uma das-ques fui as- 
signalada: por um brilhante triumpho so- 
bre a cavallaria russa. Este pequeno exer- 
cito espreita sem duvida :o momento de 
tentar alguma manobra mais extensa, que 
pela sua! posição sobre o Tlanco do inimi- 
go tenha necasião d'executar com successo, 


cito russo a evachiar Simpheropol e toda 
a Crimea seria mudar n nossa base d'opo- 
rações transportando todo o exercito allia- 
do ide Sebastopol para Eupatoria ; mas a 
estação está auliantada de mais para uma 
tal transposição de forças «que se compli- 
caria com um grande numero de circuns- 
tancias importantes, Podemos nós evacuar 
facilmente, como um simples bivac, “os 
mossos «estabelecimentos de Kamiesch'e Ba- 
laclava., que constituem a nossa base «de 
operações ha tanto tempo, -e que contém 
“Os Nussos armasens,, as nossa; provisões, 
'a mossa arlilheria grossa, as nossas reser- 
Vas, OS MUSsos carros, ns nossas oflicinas 
«le reparações .e nossos ihospitoes de cam- 
ipanha? 

Estes molivos e (o inverno «que se op- 
jproxima obriga-nos pois «a ficar nos dis- 
'triotos «de Sebastopol ode Baidar que pos- 
“sumos ;'e +em quanto “ahi nos conseryar- 


mos, moda obrigará 'o exercito “russo 


| beck e do Tchernaia. 


O verdadeiro meio d'obrigar o exer-!| 


deixar as 
nada o 6] 
corpo d"Bupaloria ganhasse 

tle victoria que interceptasse 
tações russas com Poreco 


osições donde nos 


E ob; 
rá à retirada, Ds 


excepto se q 
algnma gran- 
àS communi. 
P € compromer. 
Algum dia ahi Pao 
egar: esperemos. 
Alem duma diversão 
contra esta estrada central, 
bem dama diversão simulta 
Kertch. As correspondencias 
desta ultima cidade um corpo de tro 
alliadas marchando sobre Simpbero ol 
Custa-nos ter visto este absurdo [PAN 
zido por homens instruidos, em Jornae: 
ordinariamente mais bem informados. Ke 
tch, situada na extremidade oriental da Crix 
mea, e a oito ou dez dias de marcha de 
Simpheropol, não pode representar papel 
algum nas operações de que nqui se trata 
De mais alli não se acha senão um gi 
queno corpo de tropas, composto de Tur- 
cos, Inglezes e Francezes, com a cavalaria 
necessaria, cuja missão é conservar aos 
alliados esta cidade e o forte de Ténikalé 
a duas leguas d'ahi. Kerteh com énikalá 
que lhe serve de cidadella, são destinadas 
a assegurar=nos a posse do Busphoro cim- 
meriano, estreito que condaz ao mar d'A- 
zoff, Tal é a verdadeira importancia desta 
posto duplicado, e esta importancia é gran- 
de, pois que por ahi somos, os senhores 
neste mar interior. Mas a posição excen- 
trica do Kertch e de Iénikalé colloen estes 
dous pontos inteiramente fora das mano- 
bras acluaes. 

N'um jornal allemão que critica muj- 
las vezes as operações dos alliados, fui 
proposto vutro plano de vampanha. Que- 
rerieis tomar Simpheropol, diz elle, 6 
marchar sobre Perekop, mas Gortschakofl 
vos põe um obsinculo nas posições do Bel- 
e ! Porque não seguis 
a grande e magnifica estrada Voronzoll, indo 
de Baidar ao porto d'Alouschta, e dai, 
transpondo “a cordilheira do Qhatir-dagh 
para descer a Simpheropol “pelo alle do 
Salghir? , Este plano de campanha nada 
tem d'absurdo., mas é imaginario e não 
tem em consideração as necessidados de 
nossa situnção em Sebastopol. Elle traria 
'cormsigo O inconveniente de transportar para 
Allouschta a nossa base d'operações, o pri- 
var-nos-hia do concurso d'Bupatoria, quo 
*então ficaria demasiado longe de nós. Alem 
disso, O exercilo russo teria tempo de che- 
gar antes de nós ao Chatir-dag, para nos 
disputar as diversas prssagens destas mon- 
tanhas mama estrada estreita, que lhe 

pneceria quasi a cada passo posições for- 
imidaveis. 

Se quizessemus satisfazer a todos os 


tesse Simpheropol. 
imos de c 


por Eupatoria 
fallou-se tam. 
nea vindo de 
faziam parlir 


| planos propostos, ser-nos-hiam precisos tres 


ot quatro exercitos para operar sobre cada 
'uma idas linhas estrategicas indicadas pelos 
inventores. Não falamos por agora «do 
Nicolaieif, “d'Otchakol? nem “do Kherson, 
cujo sitio ellos já se apressam a fazer. 
Temos até lido que era necessario subir 
promptamente o 'Dnieper, occupar Kher- 
son e «chegar (mesmo, até Berislav, para 
cortar sem | demora toda a communicação 
da Russia com a Crimea por Perekop. Já 
ahi havia com que oceupar um dos quatro 
exercitos de que fallavamos. Tudo islo se 
ha-do fazer ; dui-nos tempo Esqueceis, en- 
trutanto,, que “pela conquista de Kinbarn 
nos achamos a. quatro «dins de marcha de 
Perckop, que poderemos algum dia atacar 
se necessario fôr pelo lado da Russia me- 
ridional onde tomamos passe e pelo Jado da 
Crimea ao mesmo tempo. 

Voltemos ao nosso objecto. As posições 
respectivas «dus dous exeroitos no Tebemain 
e nas montanhas de Baidarpouco variaram 
depois do resumo que démos no nosso nu- 
| mero de 11 d'outubro, A direita russa está 
| apoiada, como então, em Inkermanne nos 
fortes do morte (daiensenda ; «o icentro con- 
“inua a cestar na herdade úintrinoheirada de 
Mackensie, e a esquerda «em Ai-Todore al- 
bat. O general Gortschakolf tem o seu quar- 
tel general e sua reserva em Duvankoi, N 
um ponto do Belbeck inferior, e na estra- 
| da «do Batohi-Semai, a «duns. leguas elom do 
1 Maokensie. - Destesponto, elle pode vigianos 
movimetitos que teriam Jogar no valle :su- 
perior do Belbeck, 
| Os aliados oceupam “todas as, cristas 
| do walle de Baidar e 'estendem-se nté"Ozum- 
4) bok, mem ifronto eAiSTodor , e até Teni- 
| Sala e Foli-Sala, no. alto Belheck. | Tudo 
| faz: crer que o nosso «exercito. se prepara 
pára passar o inverno nestas. posições, NO, 
meio d'uma 'tegião cheia, de bosques e ma- 
atas, € que dfferece"acampamentos:bom pre- 


veis aos da arida planura de Sebasto- 
Os soldados abrem estradas para li- 
os acampamentos entre si e com o 
lo de Tehernaia. Estão construindo bar- 
as, gourbis á maneira dos Kabyles ; 
em cóvas á maneira dos Turcos; em 
p praticam tudo que é necessario para 
ernarom o mais commodamente possi- 


Concluindo, julgamos poder sustentar 
conclusões que no principio tinhamos 
abelecido, a saber que o exercito russo 
o tenciona abandonar a Crimea, e que 
lo se conserva em posição para observar 
nussa, que, da sua parte parece provi- 
iamente conservar a mesma attitude. 
no rasão politica de grande pêso e 
alem disso ao governo russo que si 

nte a sua occupação da Crimea o mais 
inpo que poder, e pelo menos durante 
do o inverno. Talvez que por este go- 
mo sejam tentadas negociações de paz, 
is ou menos directamente, durante esta 
pensão das grandes operações militares. 
à, se se chegasse a tractar sobre a base 
uti possidetis, isto é ficando cada um 
mo que tem, a Russia quererá poder 
egar que possue ametade de Sebastopol 
oda a Crimea, menus tres cidades iso- 
dos nas castas. Mas espera-se pouco no 
pcesso das negociações para este inver- 
; a partida está demasiadamente com- 
pmettida; se se fallar seriamente de paz. 
4 sem duvida depois da campanha pro- 
ER a 


HESPANHA. 


Borges e os carlistas refugiados com 
8 em França foram internados pelas apc- 
loridades francezas. 


De Camprodon sahiu uma columna que 
egue os Trislanys. Estes, segundo se 
É, vão até á fronteira. 

Os nacionaes de Agramant apanharam 
us facciosos, que se julga perlençeram 
facção de Borges. 


PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
29 de Outubro a.3 de Novembro. 


Poucas transacções se effectuarama esta 

ana. 

Houve entradas regulares, tanto de as- 
car, café, e mais generos do Brazil e 

outras procedencias, 

Tem havido poucas transacções nas 
bcripçães.de 3 p, c.: como nos coupons 
Não: só não apparecem rompradores nem 

dedores, a espectativa e desconfiança 
qe existia na semana anterior, continuou 
sta em consequencia de haver as mes- 
às causas. 

Nas acções dos bancos e companhias, 

cas transacções houve , á -exerpção de 
im leilão de alguns lotes pequenos de ac- 

s da companhia Fidelidade, que alcan- 
am de 3008500 a 3148000. 

- IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Apenas entraram É sac- 

do Pará no «Cautelln», o mercado 
Cúnlináa na mesma apalhia das semanas 
Blileriores. 

Em deposito mo 1º de Novembro 
W120 saccas do, do Brazil. 

ASSUCAR. — Entraram da Bahia 202 
lixas no «Mondego» e 88 no «Dostine» ; 

Pornambuca no «Maria José» 3,228 
os; do Pará mo «Cautella» 77 barri- 

» é ie Cabo-Verde na «Maria Emilia» 
b Parricas; tambem temos a carga do 
Vinjante» de Pernambuco que está á barra 

dias, mas que não tem podido entrar 
Dr cansa do tempo. 

Em “consequencia “das noticias vindas 
lo “ultimo paquete de Inglaterra, o nosso 
treado tornou-se muito lirme, tanto, que 
preços subiram alguma cousa, todavia 

vendas teem sido muito limitadas pela 
São dos possuidores pedirem ainda maior 
leço quo os cotados. 

ARROZ. — Chegaram «duas pantidas do 
rá, no «Cautela» 4:170 alqueires, ema 
AMazonay 2:027 : os preços sustentam-se, 
tlgumas vendas «se teem" feilo. 

Em deposito no 1.º de Novembro 720 

as da India , o -3:003 «las colonias. 

CAFE. — Entraram 2100 saccas de 
“Phomé mo «Empreza», e de Gabo-Verde 
* na «Maria Emilia»: a animação que 


O COMMERCIO. 


se havia notado nas semanas anteriores 
tem affrouxado , e algumas vendas que se 
teem feito limitam-se a algumas partidas 
insignificantes para consumo. 

Em deposito no 1.º de Novembro 
6:084 saccas do] Brazil, e 3:003 das co- 
lonias. 


m algumas partidas 


Bahia mo «Desli- 

«Cautela» 10, 
$ reza» 120; estes 
supprimentos não daram no mercado, 
porque apenas havia em ser 156 saccas 
do Brazil, e 85 das colonias nos fins de 
Outubro, e quasi todas em-segundas mãos : 
consta que se teem feito algumas vendas, 
mas em pequenas partidas. 

— CERA. — Às vendas teem affrouxado 
ulfimamente, e mesmo os preços teem de- 
cabiido alguma cousa em consequencia do 
carregamento entrado a semana anterior, 
e duas cargas qne estão a chegar. 

Em deposito no 1.º de Novembro 1:682 
gamellas. 

COUROS. — Chegaram da Bahia 540 
no «Destino», 1:161 no «Mondego, 1:221 
de Pernambuco na «Maria José», bem co- 
mo uma partida de Cabo-Verde na «Maria 
Emilia». f 

Houve poucas vendas de refugo dos 
seccos do Rio, “de 22 a 30 arrateis, dos 
espichados das Minas, e salgados de Cabo- 
Verde : foram procurados os espichados de 
Angola, e pouco procurados os seccos do 
Rio, de 37 arrateis, os das mais qualida- 
des estiveram empatados 

GOMMA COPAL. — Abunda a qualida- 
de inferior e não é procurada, da boa ha 
falta o leem-se feito algumas vendas. 

Em deposito no 1.º de Novembro 4:440 
saccas e 37 barricas, 

MARFIM. — Teem-se eflectuado algu- 
mas vendas para reexportar. 

MANTEIGA. — Entrou esta semana 
uma carga de 1:500 barris de Cork no 
«Incomparavel». A existencia regula hoje 
por 1:650 barris a preço do 320. 

OURUCU. — Chegaram 85 paneiros do 


havido vendas. 


paneiros. 

SALSA PARRILHA, — Chegaram 226 
rollos e 10 canudos do Pará no «Cautel- 
la»: além da venda que démos nolicia na 
semana anterior, consta que nesta se fez 
lambem uma outra venda para reexportar. 

Em deposito no 1.º de Novembro 620 
rollos. 

URZELA. — Chegaram 126 sacças de 
Cabo-Verde na «Maria Emilia»: fizeram-se 
algumas vendas para reexportar , inclusive 
uma pequena partida da: superior de Ben- 
guella a 78000 réis, preço este que ha 
muito tempo não consta que se effecluasse 
transacção alguma. 

Em deposito no 1.º de Novembro 8:825 
saccas. 

e Exportação. 

“AZEITE. — Os preços tem baixado sen- 
sivelmente nesta semana, como devia es- 
perar-se : e tendo regulado no caes nos ul- 
timos dias da anterior, de 28900 a 28950, 
vein a 28800 em 30 de Outubro, é no 
dia seguinte a 28700, ficaudo por vender 
parte do que entrou no dia 2, entre o 
qual já havia algum novo. 

As vendas teem-se limitado ao consu- 
mo, as notícias vindas de Inglaterra pelo 
ultimo paquete confirmam a baixa do azei- 
te naquelle mercado, e dão vendas de 53 
lb. 5'sh. do bom, quando no meado de 
Outubro regulavam por Ib. 55 a lb. 56. 

«E de esperar quo na proxima sema- 
na o azeite velho regule a 28600, ou 
menos , se não concorrer muito do novo. 

CEREAES. — Tem havido poucas en- 
tradas de trigos, os molles não tem tido 
alteração, em quanto que os rijos subiram 
de 40 a 20 réis, algumas partidas chega- 
das das Ilhas de S. Miguel encontraram 
compradores de 600 a 700. 

Algumas entradas de cevadas do Al- 
garvo venderam-se a 370 

Os milhos não tem tido alteração, e 
os cenleios conservam-so nu mesmo estado. 

SAL. — As vendas para embarque teem 

regulado pelos preços cotados, todavia este 
genero tende para a alia, despacharam-so 
para exportação cerca de 2:500 moios. 
+ VINHOS. — Tem bavido muito poncas 
vendas, e algamas que se effectuaram toem 
“silo em partidas insignificantes : as remes- 
sas por encommendas ou por conta pro- 
pia tambem São raras: Os proços sus- 
tentam-se. 


Pará no «Cautela», não consta que tenha 


Em deposito no 1.º de Novembro 282 


VINAGRE. — Em consequencia não só | IDEM, 3 dias. Bateira Santos. e Oliveira, 


da falta do de boa qualidade, como de 
elevação des preços, as vendas teem sido 
muito limitadas. 


—— e — 


CAMBIOS. 
Lisboa 3 de Novembro de 1855. 


PRAÇAS. PRAZOS, EFFECT. DIN. PAP. NOM. 
Londres 3d. v. 
» 30 d. v. 544% 
» 60 d. v. 54! ah 
» 90 d. v. 54% aj 
Pariz 100 d. d. 523 
Lyão 3m. d. 520 
Genova  3m. d. 520 
Amsterdam 3 m. d. 43 
Hamburgo 3m. d 49% 
Gibraltar 8 d. y: 940 
Porto 8d v.hped. 
FUNDOS PUBLICOS. = 
€. o 
Iuscripções de 3 p. cento., 42% 43 
COUT agf oo ig Cage AS AS 
Certificados de divida deferida, . 19), 20 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

“pecial d'amortisação, .. . — — 
Ditos de divida pública (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. .. uu 2 3 
Ditos ditos das 3 operações 9 40 
Papel moeda . .. .. 21 
Notas do Banco de Lisboa .. Es 

METAES. 
Comp. Venda. 


Peças de 88000 
Onças hespanholas, 
Ditas Mexicanas .. 


.  B$O1O gu 
= 458200 158400 
= 188050 148050 


EX 


Soberanos . ABATS 43485 
Ouro certeado. É: 18960 15950 
Patacas bespanholas .. 8950 4960 
Ditas brasileiras .. $950 4960 
Ditas Mexicanas. .. BOBO 4935 
Cinco francos.. .. “1 $0O 910 
Prata em barra (marco) BgO30  8$040 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. E 
Banco de Portugal .. .. 4888000 4908000 

» &. do Porto., .. 2358000 Ea 
C.* Fidelidade... -. 3075000 3098000 
» União Commercial... 665000 698000 
» Seg. 8. do Porto.. .. 2118000 2138000 


»  » Garantia... 1908000 
» » Equidade. - 503000 528000 
Lezirias . ., - 3688000 3705009 


Fia. e Tec. Lisbon. 
» e Tec. de T. Nova 

Alluminação a gaz. 

Beneficianias.. 


* 1108000 1128000 
TASOVO T6SO00 
488000 498500 
- 428000. 125500 
Carroagens Omnibus.. .. 1065000 1084000 

» Lisbonense .. 108000 108200 
Vapores do Tejo.. 228000 248000 
Pescarias Lisbonense,... 138000 135500 
Canaes de Azambuja .. 508000 555000 
(J. do Commercio.) 


my 
PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 5 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO, 26 dias, Bahia 22, Per- 
nambuco 19, Ilhas de S. Vicente 9 e 
meio o Madeira 2 e meio. — Vapor D. 
Pedro 2.º , em qualidade de Paquete 
e. do O', varios generos. : 

CORK, 7 dias. — Escuna inglez Zenobia , 
e. Toddy, manteiga, 

STOCKOLMO, 35 dias. — Barca sueca Eli- 
sabeth, c. Knowles, ferro, taboado jo 


“AÇO. 
ALEXANDRIA, 72 dins,o de Gibraltar 16. 
— Brigue inglez Raven, c. Hillarouy , 


trigo. 

LIVERPOOL, 7 dias. Escuna ingleza Ta- 
gus, c., Wade, fezendas. p 
PORTO, 19 horas. — Vapor D. Pedro 5.º 

ce. Santos . encommendas. 4 
IDEM, 3 dias. — Rasca Conceição Feliz, c. 
Valverde , madeira e encommendas. 
VIANNA, 4 dias. — Hiale Bom Jesus dos 
Navegantes , c. Oliveira, madeira. 
V. N. DE MILFONTES, 3 dias: — Hiate S 
Vicente, c. Rodrigues, carvão e cepa. 
IDEM, 3 dias. — Baleira Tentativa, e. Eran- 
cisco Maria, carvão. 

IDEM, 4 dias. — Bateira Andorinha, c. 
Silva, carvão e foijão. ! 
IDEM, 2 dias. —Hiale Senhora d"Alalayaia, 
c. Mattos Junior, cepa e carvão. 
IDEM, 3 dias. — Hiate Senhora da Con- 
ceição e Almas, c. Mathias, cepa ccar- 


vão. 


c. Rodrigues, cepa e carvão. 

IDEM, 3 dias. — Bateira S. José, c. Ro- 
drigues , cepa e carvão, 

IDEM, 3 dias. — Bateira Senhora da Mi- 
sericordia, c. José, cepa. 

CAMINHA, 3 dias. — Hiate Nascimento Fe- 
liz, c. Campos Junior, madeira. 

OLHÃO, 5 dias. — Cahique Senhora da Con- 
ceição, e. Ferreira, peixe salgado. — 

SETUBAL, 4 dias. — Biate Santa Anna é 
Almas, c. Branquinho, giz e oncommen- 
mendas. 

IDEM, 2 dias. Miate Gigante, c. 
Feijão e casta, 

SAHIDAS. 

SANTOS. — Brigue belga Plantim, c. Fru- 
dhen, sal, 

BALTIMORE", — 
Dormaton,, sa 

LIVERPOOL. —Vapor inglez Douro, c. Lew- 
dun, trigo, azeite, frucia e cebolla. 

QSTENDE. —brigue belga Jean yan Eyck, 

e. Wangruenendwal, sal 

ELSENEUR, — Barca sueca Emma Thera- 
zia, e. Anderson, sal, 

HAMBURGO. — Barca noruegueza Emigrant, 
c. Olsen; fazendas. 

PORTO. — Galera Flor do Porto, c. Oli- 
veira, varios generos. 


e 


Rosa , 


Parça ingleza Marys, c. 


— me 
PORTO 9 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS 


LISBOA. — Galera Flor do Porto, c. Oli- 
veira, 3 dias, assucar, a Manoel Perei- 
ra Pena. 

IDEM. — Barca Santa Clara, c. Carmo, 9 
dias, assucar e outros generos, a Soares 
& Irmão. 

IDEM. — Brigue Machado 1.º, c. Silva, 8 
dias, sal, a Bernardo José Machado. 
PARÁ POR LISBOA. — Brigue Rocha , e. 
Rocha, 70 dias, arroz e sal, a Joaquim 

Adrião «da Rocha. 

VILLA DO CONDE. — Patacho Prazer, c. 

E énte 1 dia, lastro, a Vieira & Bote- 
ho, 

LISBOA. — Hinte Oriente, c. Pinto, 8 dias! 
sal e encommendas, a José Pereira Car- 
«Jozo. 

IDEM. — Hiate Luzo, c. Silva, 5 dias, en- 
commendas, no c. 

SETUBAL, — Hiate Beijinho, c. 
9 dias, encommendas, ao c. 

IDEM. — Hiate Sem 2.º, c. Aldiano, 6 dias, 
sal, no €. 

IDEM. — Hiate Luz do dia, c. Costa, 5 
dias, arroz, ao e. 

FIGUEIRA. — Hiate Fiel, c. Costa, 3 dias, 
cal, ao c. a 

IDEM. — Hiate Recreio, c. Martins, 3 dias, 
cal, ao e. 

SETUBAL. — Rasca Moreira, c. Lebre, 6 
dias, sol, ao c. 

LISBOA. — Rasca Flor do Mar, c. Delgado, 
4 dias, encommendas, ao c. 


Cardozo , 


SANIDAS. 

TERRA NOVA.— Escuna ingleza Iran JDu- 
ke, e. Jagler, vinho. 

LONDRES, — Escuna ingleza Forlilude, e. 


Durrant, trigo. 
IDEM. — Escuna ingleza Emma, c. Had- 
graft, trigo. 


Á ULTIMA HORA. 


Acabamos de saber que 
se concluira o arrolamen- 
to da presente novidade 
de vinhos do Douro. Foi 
de 19:000 e tantas pipas. 
Segunda feira obteremos | 
mais alguns esclarecimen- 
tos à este respeito. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ALMANAK DO DIABO, 


rama 1856. 


Vende-se por 20 rs. naraa de :S. Jojo 
n.º 85, rua das Flores 1.º 280, Coldoi- 
reiros, n.º 14, e18e 19. 


O ———— TT 


O COMMERCIO. 


 ANNTNCAOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Tuearno INALIANO. 


Hoje não póde subir á seena a opera 
nova — O GONDOLEIRO — por não se 
achar ainda bem. ensaiada. 

4 8.º reeita fica por consequencia trans- 
ferida para segunda feira 12 do corrente. 


EMPREZA NACIONAL. 

Domingo 1 de Novembro. 
Representar-se-ha a comedia em 1 
acto: » 

A CREADA GRAVE. 

Seguir-se-ha o novo drama em 3 
actos traduzido «pelo snr. J, M. B. Car) 
neiro que se intitula: 


POBRE MAE |! 
Terminará com a comedia em 1 


acto; 
A'FILHA DE SEU GENRO. 
| Principiará ás 7 horas é meia. 
[e precisar d'um individuo compe- 
tentemente habilitado para gerir 
ou ser empregado em qualquer esta- 
belecimento commercial, fabril, ou 
d agricultura nesta cidade ou fora, 
queira deixar seu nome no escripto- 
rio desta redacção, afim de ser pro- 
curado. é [1001] 


ARMAZEM PARA VINHOS. 


RRENDA-SE um, sito no logar da 
À Cruz, sobrêé o Caes de Gaia, do 
lote de 800 pipas, e com tanoaria e agua 
de bica: quem o. pertender falle na 
rua das Flores n.º 17. [1002] 


O dia 14 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã no Escriptorio 
da Companhia de Seguros — Douro — 
rua dos Inglezes n.º 15 tem'de de ser 
arrematadas 9 acções da mesma Com- 
panhia por fallecimento dos Snrs. D. 
Antonio Furtunato Martins da Cruz, 
Manoel Francisco da Costa e Silva e 
João Ferreira dos Santos. [1003] 
O dia terça feira, 13 do corrente, so- 
bre as 12horas, no Tribunal do 
Commercio, se hade proceder na Re- 


matação de 240 alqueires de Trigo de-, 


silados em poder de José Cardozo de 
itas Guimaraes, morador em Cima 
do Muro o qual tem d'apresentar no 
dito Tribunal. às indicadas horas as 
amostras do dito Trigo e istosarequeri- 
mento de Francisco “Carneiro, como 
Teitor do Arraes Joaquim Pinto Pegas, 
de que é Escrivão Patheco. 

[1004] 


O Armazem dos typos da-Impren- 

sa nacional acham-se à venda os 
seguintes typos modernamente fundi- 
dos: í 
Italico inclinado, corpo 9 — 480 0 & 
Corpo 12. novissimo, redondo 

e italico.... 320 
Redonda, corpo 16 
Corpo 36, n.º 
» 56, m.º 
“> 96 


3] 
2 Vimiciaes estreitas 420 » 


Os demais typos, que se mencio- 
nam na ultima parte da-6.º Tabela 
ultimamente publicada, e outros de que 
recentemente clRegaram as matrizes, 
com brevidade se acharão igualmente 
à venda; publicando-se por essa 0c- 
casião as provas de uns e outros, por 
isso que não será possivel concluir 
o. Specimen em menos de 5 ou 6 


Antonio José POlivei- 
ra, rua de D. Pedro n.º 
ht tem para vender uma 
porção de, paueampeche, 
canella,e chá. 7 [1007] 


ARRENATAÇÃO. 


O dia 21 do corrente mez de No- 
vembro, pelas 11 horas da manhã, 
às portas da morada do ex."º snr. con- 
selheiro Antonio Roberto de Araujo e 
Cunha, juiz de direito 'da 1.º vara, 
rua Formosa n.º 251, se ha-de pro- 
ceder à arrematação d'uma morada de 
casas nobres d'um andar, agua furta- 
da, onde tem um oratório, loja, jar- 
dim, poço e tanque de pedra, rama- 
da e agua de rega, com frente para a 
praça da Trindade, e tem os n.º 13 
a 21 e contigua, e pelo lado do poen- 
te casas que servem para cocheira e 
palheiros com um pateo d'entrada em 
frente, com portão sobre a rua do 
Laranjal; e tem o n.º 65, e uma pe- 
quena casa com o n.º 66. Toda esta 
propriedade constilue um praso de vi- 
dus foreirona quantia de 108000 
reis annuaes, e dominio de 4 um à 
ex.” milra desta cidade, alem duma 
porção de terreno que Lem de 715 
palmos quadrados, que por uma só 
vez foram comprados à camara muni- 
cipal d'esta cidade, e no qual se acha 
construida a frente principal da pro- 
priedade descrita em toda a sua exten- 
são; cuja arrematação se faz em cum- 
primento da deprecada vinda da 4.º 
vara da cidade de Lisboa, e por de- 
liberação do conselho de família a que 
se procedeu no inventario por falleci- 
mento de Antonio Maria de Souza Lo- 
bo, afrontando-se o lanço oflerecido 
de 9:000$000, livres do laudemio, 
sendo este. pago por conta do arre- 
matante. O que tudo consta da car- 
ta precatoria e titulos à mesma appen- 
sos que se acham no cartorio do es- 
crivão da 1.º vara d'esta cidade, Joa- 
quim José de Sousa Reis onde se acham 
os titulos da propriedade. 


ah [983] 
NA Redacção deste 
Jornal-se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos 05 sexos. 
[971] 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, lLem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 
UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do Muro n.º 
18h. [990] 
dia 15 de Novembro do corrên- 


(o) 
N te tem dese vender a Noya Bar- 
ca «PÉ» de primeira viagem, na ua 


[963] 


A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 

de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne .e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 


Nova dos: Inglezes n.º 80 pelas LL ho- 
Jras, aonde existe 0 Inventário. : 


OMINGOS Jost Moreira Lisboa, mo- 

rador no Largo (dos: Martires da 
Patria nº16, na qualidade de Pro- 
curador Dastente da viuva e me Hor- 
deiros do faliceido ; PAS Luiz de 
Mello Corrêa, da Cidáde de Lisboa; 
tendo: de liquidas suas--contas com 
os Constituint fim do  corente 
anno, avisa pi te anntncio a 
todos os Poreiro! estão a dever 
Pensões aossupra ditos seus Constitu- 
intes vencidas até o dia de S. Miguel 
de Setembro proximo findo do cor- 
rente anno, as mandem satisfazer até 
o dia 15 do mez de Dezembro pro- 


-ximo fucluro, e quando assim deixe 


de comprir serão dados em relação ão 
Solicitador das Demandas, para serem 
cobradas Judicialmente e as Custas 
aque derem cauza. [968] 


RECISA-SE de 2 criadas que gar 
bão burnir e cozer assim como 
homens de trabalho de Lavoura para 
o Rio de Janeiro; quem estiver nas 
circunstancias queira dirigir-se a caza 
do Snr. João Eduardo dos Santos , 
Praia de Miragaia n.º 157. 969) 


9 


A para vender piannos de 
Collard, assim como dos 

TES de Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. 883 


STA rua das Flores n.º 285 e calçada 
À dos Clerigos n.º 77, ha sapatos de 
liga proprios para a estação a 260, 
320 e 360 0 par. 986 
ERTENDE-SE contrair um empres- 
P timo da quantia de 2,0008000 rs. 
com boa hipotheca-e juros, por um an- 
no somente a contar da data de eseri- 
ptura competente. A pessoa a quem 
convenha queira mandar o seu-nome 
e morada à Redacção deste Jornal pa- 
ra ser procurado. [978] 


nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, "ha para vender um sor- 


(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal Tapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 


ford & Lindsays, de Londres. - [907] 
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Stannius & €º na Rua E Bel- 
= Jo-Monte n.º 57, tem aduella de 


mezes [1005] 


sem abatimento. [620]. 


Memel de primeira qualidade [979] 


timento de fazendas de papier-maché | e passageiros tracta-se com José de Sou 


E para vender a bordo da eseu 
Ema, recentemente chegada 
New-Castle, carvão de pedra da p 
| meira qualidade. Quem quizer co) 
“ prar dirija-se à Rua Nova dos Ing) 
(eesn 2. [908] 


OURENÇO POlivoia & C.º, Mesy 
Velas, com estabelecimento em 
ma do Muro, toma tambem por e) 
preitada o apparelho de navios, 
preços commodos. - [938] 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca BUSSACO, sahirá cor 
muita brevidade , recebe só a] 
E guma carga love e passageiro 
Tracla-so com José Marques da Cos 
Junior, em Cima do” Muro n.º 7,o0u 
Bateria do Terreiro n.º 12. 
Precisa-se de um cirurgião, 


(Loo) 


Para New-York, 

O velleiro e novo palhabote po 
tuguez — RESOLVIDO Capitã 
Domingos da Rocha, a sabj 
com toda a brevidade, — tem lugar pm 
70 pipas. Quem quizer carregar dirijas 
a Osborn - & Spencer Reboleira n. 57 
58. . [972] 


Para o Rio de Janeiro. 
za A caLera SAUDADE, tendo 


[a seu carregamento quasi com 
E Ê pleto vai seguir viagem mui 
breve, recebe ainda passagei 
ros e alguma carga que se convencionti 
com Francisco Ignacio Xavier, rua de (Cu 
dofeita n.º 378. = : 
Preciza-se d'um snr. facultativo, 
[981 


7 
J 


Para a Bahia. 


a A barca NIMPHA capitão Reis 


sahirá com toda a brevidade 
paravenrga e passageiros “Img 
ta-se com Viuva Azevedo & Filhos rua du 
Fogueteiros n.º 5. (53) 


Para o Rio de Janeiro. 


S O novo brigue MONTEIRO |) 
A: forrado de cobre, capitão Era 
cisco André de Moraes, a sai 


por todo o mez de Novembro, para carg 


Monteiro e Silva, em Cima do Muro di 
Lada im? 245. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião par 
o mesmo navio, [904] 


Para o Rio de Janeiro, 
O novo Brigue TRES AMIGOS, 
acabado de consteuir, forrado 
e cavilhado de cobre, sairá 
com loda a brevilade. Para carga e pas 
sageiros: Lracta-se com o caixa João Eduars 


do: dos Santos na Praia de Miragaia n 
157 [043] 


Para o Rio de Janeiro. 

E Varsahir com toda a brevidad 
o Palhabote ACTIVO, capitá 
S ?, Thomas Vicente de Carvalho 
quem no mesmo quizer carregar divija=5 
ao Caixa Bernardo José Machado, Rua d 
S. Chrispim n.º 19. [sm] 


fas 
RE 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda a brevida 
a mui velleira barca brazileir 
FLOR D'OLIVEIRA, forrada é 
pregada a cobre, capitão José d'Oliveir 
Leite. Por se achar completamente (ad 
regada, recebo unicamente passageiros 
pagar neste ou naquelle porto para pa 
| poderão tractor com José Pereira Cardozo, 
ua do Santo n.º 63, ou com o il 
capitão a bordo, [808] 


Para Hamburgo. 

A cacpora Dinamarqu 
— 'CATRARINA — Cop 
M. F, Feecher, consiga 
Dias & Filho, Reboleira pio 


Editor=Rosponsavel, Bd. 7. MORTA. 
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